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			Dedicatória


			In memoriam de meus pais, à minha esposa Myrthes e aos demais familiares.


		




		

			


			Prefácio


			Certo dia, tendo em conta leitura frequente da Sagrada Escritura, ocorreu-me anotar várias passagens dos textos sagrados, com destaque a determinados temas, de alto significado entre incontáveis outros. Nesse sentido, mostram-se assaz relevantes os atinentes às respostas sapienciais de Jesus a seus opositores, constantes dos Evangelhos e que serão desenvolvidos na primeira parte deste trabalho.


			Na segunda etapa, procurarei realçar, sobretudo, importantes pontos dos escritos bíblicos indicativos de assuntos especiais, como: presença espiritual de Jesus; comunhão do homem com Cristo; amor do Pai; graça divina; todo dom e todo bem vêm de Deus; dom a serviço do próximo e ação do Espírito Santo.


		




		

			Primeira Parte
Os Evangelhos e as Respostas Sapienciais de Jesus Cristo


			1. Apresentação


			A Boa Nova manifestada por Jesus Cristo centra-se nos Quatro Evangelhos. Deles extraem-se diversas narrativas de significativos momentos dos seus ensinamentos. Muitas vezes o Divino Mestre foi incompreendido, questionado, inclusive quanto a sua autoridade, indevidamente provocado, posto à prova e rejeitado.


			Percebia de seus interlocutores insinceridade, arrogância, ironia, mentira, injusta insatisfação, indevida acusação de descumpridor da lei, maldade e até mesmo de agir em virtude do maligno.


			Mesmo nas ocasiões em que não era cobrado, suas respostas constituíam necessária orientação, esclarecimento, advertência e evangelização. Especialmente dos Evangelhos Sinóticos (Mateus, Marcos e Lucas) verificam-se vários textos correspondentes, denotando realce da admirável didática de Jesus. A narrativa desses fatos mostra, igualmente, aspectos multiformes da conduta humana decorrente da ignorância, da incredulidade, da insensibilidade, da soberba, da intolerância, da contrariedade, do autoritarismo, do desamor, entre outros fatores.


			No primeiro segmento destas anotações serão considerados os textos similares dos Evangelhos. Destes, na parte segunda, efetivar-se-á análise dos escritos sem correspondência a outros, vale dizer, textos únicos.


			Os comentários serão realizados de maneira objetiva sem ter-se em vista específica apreciação teológica. Antes, contudo, porque os relatos versarão sobre as respostas sapienciais de Jesus, apresentam-se oportunas algumas citações do Livro da Sabedoria, do Livro dos Provérbios, alusão ao Livro de Isaías sobre o dom da sabedoria e transcrição do primeiro Salmo, com breve nota:


			“A sabedoria é um espírito que ama os homens” (Sb 1, 6).


			“O Espírito do Senhor enche a terra e dá consistência ao universo” (Sb 1, 7).


			“Resplandecente é a sabedoria e sua beleza é inalterável: os que a amam descobrem-na facilmente. Os que a buscam a encontram. Antecipa-se aos que a desejam” (Sb 6, 12-13).


			“Ela é para os homens um tesouro inesgotável e os que a adquirem preparam-se para tornarem-se amigos de Deus, recomendados pelos dons que ela lhes dá” (Sb 7, 14).


			“Há nela espírito inteligente, santo, único; todavia, multiforme, sutil, ágil, penetrante, puro, lúcido, benévolo, amante do bem, tudo pode, tudo observa, que penetra todos os espíritos inteligentes, puros e mais sutis” (Sb 7, 22-23).


			“É um sopro do poder divino” (Sb 7, 25).


			“É uma efusão da luz eterna” (Sb 7, 26).


			“Feliz o homem que alcançou a sabedoria e adquiriu a inteligência porque vale mais que a prata; o fruto que se obtém é melhor que o fino ouro. Ela é mais preciosa que as pérolas, joia alguma a pode igualar” (Prov 3, 13-15).


			“Seus caminhos são maravilhosos e suas sendas são de paz” (Prov 3, 17).


			


			“O Senhor criou-me como princípio de suas obras. Desde a eternidade fui formada” (Prov 8, 22-23).


			“A sabedoria é um dos dons do Espírito Santo” (Is 11, 2).


			O esplendor destas frases revela a sublimidade da sabedoria.


			Em meu livro Espírito que Salva1, fiz apreciação dos Salmos, com realce dos que, pela acepção e pela expressão literária, possibilitaram agrupá-los segundo assuntos definidos, de forma harmoniosa, tendo-se em conta boa parte dos temas que os compõem, visando enaltecer o extraordinário conteúdo do Saltério. Inicialmente, acerca da sabedoria, reproduzi parte do primeiro Salmo 1-3:


			Ditoso aquele que não segue o conselho dos malvados e não trilha no caminho dos pecadores, nem toma assento na companhia dos escarnecedores; mas se compraz na lei divina e a medita de dia e de noite. É como árvore plantada à beira das águas que, em tempo próprio, dá o seu fruto e cujas folhas não murcham; e tudo o que ele empreender terá êxito (Bíblia Sagrada, Salmo 1-3).


			À guisa de observação pessoal, efetuei sucinto comentário:


			O princípio da sabedoria é o seguimento dos preceitos divinos, acolhidos no coração, o que faz com que o homem não se desvie do caminho do bem, propiciando-lhe paz e felicidade. No livro dos Provérbios 8, 11 nos é dito que ‘a sabedoria vale mais do que as pérolas e todas as alegrias não se lhe comparam’. O exemplo da árvore plantada à beira das águas expressa, com precisão, o significado dessas afirmações (Ferreira, 2008, p. 64-65).


			


			

				

						1	 Editora Ave Maria, São Paulo, 2008, p. 64-65.



				


			


		




		

			Textos semelhantes


			1. Provação de Jesus


			Mt 4, 1-11; Mc 1, 12-13; Lc 4, 1-13


			Após ser batizado, Jesus foi conduzido pelo Espírito ao deserto, a fim de ser tentado pelo demônio. Jejuou por quarenta dias e teve fome. Foi-lhe dito pelo tentador: “Se és filho de Deus transforme estas pedras em pães”. Rebate o Senhor: “Não só de pão vive o homem, mas de toda a palavra que procede da boca de Deus” (Dt 8, 3). Levando-o para o alto mostrou-lhe o malvado todos os reinos da terra, falando: “Tudo será teu se se prostrares diante de mim”, replica Jesus: “Adorarás o Senhor teu Deus e só a ele prestarás culto” (Dt 6, 13). Por fim, o demônio levou-o a Jerusalém, ao pináculo do templo, propondo-lhe: “Lança-te daqui abaixo porque está escrito: ordenou aos teus anjos para que te guardem e nas palmas de tua mão te hão de levar para que não tropeces nalguma pedra” (Sl 90; 91, 11-12), rebate Jesus: “Foi dito: não tentarás o Senhor, teu Deus” (Dt 6, 16). Sem obter resultado o diabo afastou-se dele até outra oportunidade (Bíblia Sagrada, Deuteronômio 8, 3; 6, 13; 6, 16; Salmos 90; 91, 11-12).


			O episódio das tentações de Jesus mostra três consistentes respostas suas em face das investidas do maligno. O absurdo pedido de transformação das pedras em pão encontra a categórica afirmativa de que o alimento material não é suficiente ao ser humano, sendo indispensável a palavra do Senhor no sentido da vida espiritual necessária à salvação e à glória eterna.


			A oferta dos reinos do mundo e a sua magnificência a troco de o maligno ser adorado provocou óbvia e imediata repulsa do Filho do Homem ao dizer: “Adorarás o Senhor teu Deus e só a ele servirás”. A proposta acintosa de o Divino Mestre lançar-se do ápice do templo para baixo, pois os anjos o protegeriam, foi rechaçada com a advertência: “Não tentarás o Senhor teu Deus”.


			Vários são os comentários relativos às tentações de Jesus. Considere-se a natureza divino-humana do Filho do Homem. Compreende-se o seu enfrentamento em relação à ação do demônio diante de sua condição humana, a mostrar-nos a necessidade da resistência a todos os cometimentos do mal, vencendo-o nas mais diversas circunstâncias.


			Esse excepcional exemplo leva-nos a exercitar a perseverança, imprescindível à vida cristã. Demonstra, por igual, a efetiva força da liberdade no enfrentamento de quaisquer situações do existir. Perseverança e liberdade: relevantes realidades que devem fundar a ação do homem. Desses temas tratei em meu livro2,  com prévia referência ao teor da Bíblia, a cujas anotações me reporto:


			Os dados bíblicos, extremamente ricos de conteúdo, constituem mananciais inexauríveis de ensinamentos, de luzes para a alma e fonte não só de sabedoria como de inaudita paz. Seus autores foram capacitados, pelo Espírito Santo inspirador, a materializar toda a Escritura. Somente aqueles que leem e meditam a Palavra podem perceber a inigualável beleza e a infinitude do que foi posto pelos hagiógrafos “Ao perpassarmos seu extenso manuscrito, encontramos em inúmeras passagens a afirmação, sempre categórica, de que a constância do homem em relação às leis de Deus é básica à sua participação no reino do Céu, para significar estar com o Pai celestial na plenitude da graça [...]. A fidelidade do ser humano, pois, é condição necessária a tanto, mas, acima de tudo, expressiva de amor, motivo pelo qual essa correspondência não envolve qualquer espécie de ferimento ao livre-arbítrio da pessoa; pelo contrário, importa entender-se que a perseverante observância dos mandamentos de Deus, por elementar, dá a devida configuração à liberdade humana [...]. O Papa São João Paulo II, na Carta Encíclica O Esplendor da Verdade (Veritatis Splendor), magistralmente, assinala: “A liberdade do homem e a lei de Deus encontram-se e são chamadas a compenetrar-se entre si, no sentido de uma livre obediência do homem a Deus e da benevolência gratuita de Deus ao homem”.3 E adiante: “Jesus é, pois, a síntese viva e pessoal da perfeita liberdade na obediência total à vontade de Deus”4 [...]. Perseverança mostra fidelidade, mas esta se caracteriza como atitude amorosa, consoante a pouco referido. Cristo deu-nos o maior dos exemplos dessa relação candente, única, eterna — a perfeita comunhão com o Pai [...]. Novamente o Papa, no mesmo documento, é categórico: “Jesus revela, com a sua própria existência e não apenas com as palavras, que a liberdade se realiza no amor, ou seja, no dom de si”5 [...]. Raïssa Maritain esposa de Jacques Maritain, filósofo (ambos escritores franceses de nomeada), com perspicácia, diz ser o desamor causa ofensiva da verdadeira liberdade da alma. Suas palavras merecem transcrição: “O erro que deriva de uma falta de amor, todos o cometem num certo grau e ofendemos a verdadeira liberdade de nossas almas quando nos esquecemos das exigências desse amor”6 [...]. Não poderia deixar de anotar, além disso, outro aspecto da mesma objetividade: “Cristo revela, antes de mais, que o reconhecimento honesto e franco da verdade é condição para uma autêntica liberdade. Conhecereis a verdade e a verdade vos libertará” (João 8, 32)7 [...]. A perseverança vista desta maneira é fator de testificação, porquanto a resposta amorosa do homem a Deus, tocado pela graça, é, pela própria natureza, salvífica, sempre considerada a ação redentora do Messias. Neste sentido diz o Catecismo: “As virtudes humanas adquiridas pela educação, por atos deliberados e por uma perseverança sempre retomada com esforço, são purificadas e elevadas pela graça divina. Com o auxílio de Deus, forjam o caráter e facilitam a prática do bem. O homem virtuoso sente-se feliz em praticá-lo”8 (Ferreira, 2008, p. 12-14).


			2. Sobre a indissolubilidade do matrimônio


			Mt 5, 31-32; 19, 3-9; Mc 10, 1-12; Lc 16, 18


			Dirigia-se Jesus da Galileia para Jerusalém. Muita gente o seguia e ele curava seus doentes. Alguns fariseus, capciosamente, perquiriram-lhe: “É lícito ao marido repudiar a mulher por qualquer motivo?”. A resposta recorda o livro do Gênesis 2, 24 onde consta que o Criador fez o homem e a mulher; o homem deixa pai e mãe e une-se a sua mulher, formando os dois uma só carne. Não são dois, mas uma só carne. Não separe, pois, o homem o que Deus uniu. Acrescentaram eles: “Por que, então, Moisés permitiu o ato de divórcio e repudiar a mulher?”. A réplica foi incisiva e clara: “Por causa da dureza do vosso coração”.


			“Todo o que despedir a própria mulher, salvo em caso de concubinato, e casar com outra, comete adultério; quem casar com uma repudiada comete a mesma prática.”


			Preceitos induvidosos e incontestáveis, amiúde descumpridos. Na atualidade, infringidos com frequência por inúmeras causas.


			Em razão dos motivos prejudiciais ao matrimônio, sempre se teve em conta a necessidade da observância de diversos fatores indispensáveis à realização e à manutenção desse sacramento.


			Alguns pontos merecem destaque:


			

					existência de amor como fundamento devendo consolidar-se durante a união;


					educação dos cônjuges, imprescindível ao relacionamento do casal. Funda-se na capacidade de convivência, alicerçada na qualificação de cada pessoa, tendo em conta sua origem, inclusive familiar, cultura, educação, inteligência, vivência, moralidade e ética, entre outras condições;


					religiosidade a ensejar espiritualidade essencial à própria vida e à do consorte;


					maturidade resultante da ocorrência dos dados elencados;


					suficiente conhecimento do outro, a fim de que se verifique adequada convivência;


					diálogo, imperativo e constante, ao devido convívio;


					fidelidade, por ser inerente à instituição do matrimônio, sem a qual este pode, realmente, acabar.


			


			O Papa Francisco, na exortação Amoris Laetitia (A Alegria do Amor), desenvolve alentadas e amplas considerações sobre o tema, tendo-as como “proposta para as famílias cristãs, que as estimule a apreciar os dons do matrimônio e da família e a manter um amor forte e cheio de valores como a generosidade, o compromisso, a fidelidade e a paciência” (nº 5).


			Adiante (nº 72), observa: 


			O sacramento do matrimônio não é uma convenção social, um rito vazio ou o mero sinal externo dum compromisso. O sacramento é um dom para a santificação e a salvação dos esposos. São um para o outro, e para os filhos, testemunhas da salvação da qual o sacramento os faz participar (esta última frase é citação da Exort. ap. Familiares consortio de São João Paulo II, nº 13). O matrimônio é uma vocação, sendo uma resposta à chamada específica para viver o amor conjugal como sinal imperfeito do amor entre Cristo e a Igreja. Por isso, a decisão de se casar e formar uma família deve ser fruto dum discernimento vocacional (nº 72) (Francisco, 2016, p. 21).


			E complementa:


			O dom recíproco constitutivo do matrimônio sacramental está enraizado na graça do batismo, que estabelece a aliança fundamental de cada pessoa com Cristo na Igreja. Na mútua recepção e com a graça de Cristo, os noivos prometem-se entrega total, fidelidade e abertura à vida, e também reconhecem como elementos constitutivos do matrimônio os dons que Deus lhes oferece, tomando a sério o seu mútuo compromisso, em nome de Deus e perante a Igreja. Ora, na fé, é possível assumir os bens do matrimônio como compromissos que se podem cumprir melhor com a ajuda da graça do sacramento (nº 73) (Francisco, 2016, p. 21).


			Ao analisar a situação atual da família, a exortação, concretamente, trata de várias causas que afetam o matrimônio, valendo elencar-se: mudança antropológico-cultural; individualismo exagerado; ritmo de vida; estresse; organização social e laboral; decadência cultural que não promove o amor e a doação; narcisismo; ideologias que desvalorizam o matrimônio; queda demográfica; biotecnologia sobre a natalidade; sociedade de consumo; contracepção; esterilização; aborto; toxicodependência, entre outras.


			A exortação refere a que:


			O enfraquecimento da fé e da prática religiosa, nalgumas sociedades, afeta as famílias, deixando-as ainda mais sós com suas dificuldades [...] uma das maiores pobrezas da cultura atual é a solidão, fruto da ausência de Deus na vida das pessoas e da fragilidade das relações. Há também uma sensação geral de impotência face à realidade socioeconômica que, muitas vezes, acaba por esmagar as famílias [...]. As consequências negativas sob o ponto de vista da organização social são evidentes: da crise demográfica às dificuldades educativas, da fadiga em acolher a vida nascente ao sentir a presença dos idosos como um peso, até a difusão dum mal-estar afetivo que às vezes chega à violência (nº 43) (Francisco, 2016, p. 12).


			


			3. Discipulado


			Mt 8, 19-22; 10, 37;19, 29; Lc 9, 57-62; 14, 26-33


			Ao escriba (importante intérprete da lei) que dissera sempre segui-lo aonde fosse, Jesus responde: “As raposas têm covas e as aves do céu ninhos, mas o Filho do Homem não tem onde reclinar a cabeça”. Um dos seus discípulos pediu-lhe que antes de acompanhá-lo primeiro fosse sepultar seu pai. Afirmou-lhe Jesus: “Segue-me e deixa que os mortos sepultem os mortos”. Terceira pessoa disse que o seguiria após despedir-se dos de sua casa. Falou-lhe: “Aquele que põe a mão no arado e olha para trás não é apto ao reino de Deus” (Bíblia Sagrada, Lucas, 9, 61-62).


			O seguimento a Cristo deve ser imediato, sem delonga.


			Três momentos (o do escriba, o do discípulo e o da terceira pessoa) significativos da contundência das argutas posições de Jesus. Quanto ao escriba, Cristo afirma que acompanhá-lo constituiria atuação constante e enfrentamento de dificuldades, mesmo insuportáveis.


			A um dos discípulos, não nominado, deixou claro e de maneira incisiva que a missão evangelizadora não poderia ser procrastinada. Nenhuma outra causa, por mais relevante, poderia adiá-la. Em relação ao terceiro, a resposta demonstra que aquele que não o ama mais que a seus familiares e parentes, até mesmo à própria vida, não tenha deixado seus bens, não pode ser seu seguidor.


			Exemplos de pronta acolhida ao chamamento de Jesus constam das narrativas sobre a convocação dos primeiros Apóstolos. Simão Pedro e André, Tiago e João, pescadores, ao serem chamados por Jesus, deixaram suas redes e imediatamente o seguiram. Da mesma forma Mateus, publicano (cobrador de impostos), estava no local de trabalho. Quando Jesus o viu, disse-lhe: “Segue-me”. Mateus levantou-se e, ato contínuo, o seguiu (Mt 4, 18-22; Mc 1, 16-20; Lc 5, 1-11).


			O seguimento de Cristo, com efeito, leva consigo uma disponibilidade rendida, uma entrega imediata do que Jesus pede, porque essa chamada é um seguir Cristo ao ritmo do Seu próprio passo, que não admite ficar para trás: Jesus ou se segue, ou se perde. Em que consiste o seguimento de Cristo, ensinou-o Jesus no Sermão da Montanha (Mt 5-7), e é-nos resumido pelos catecismos mais elementares da doutrina cristã: cristão quer dizer homem que crê em Jesus Cristo — fé que recebeu no Batismo — e que está obrigado ao Seu santo serviço. Cada cristão deve procurar, na oração e intimidade com o Senhor, quais são as exigências pessoais e concretas da sua vocação cristã9 


			4. Cura do paralítico


			


			Mt 9, 2-8; Mc 2, 2-12; Lc 5, 17-26


			Estava Jesus em Cafarnaum quando quatro homens trouxeram um paralítico, em um leito pequeno e pobre, colocado pelo telhado, perto dele, pelo motivo de uma multidão que impedia acesso normal a residência. Presentes alguns escribas, ao verem Jesus operar o milagre da cura do deficiente, consideraram-no blasfemo. Conhecendo Jesus o pensamento dos mesmos, disse: “Que é mais fácil afirmar: Os teus pecados estão perdoados ou levanta-te e anda?” Dirigindo-se ao entrevado o curou, manifestando seu poder de perdão dos pecados (Bíblia Sagrada, Marcos 2, 2-12).


			Verificaram-se, nesse episódio, a maravilhosa sapiência de Jesus e a extraordinária libertação daquele que constantemente sofria; transformação a uma vida nova, a um novo horizonte descortinado, com grande efeito, diante da admiração dos presentes que glorificaram a Deus.


			Outros acontecimentos significativos ali ocorreram: manifestações de fé, esperança e caridade. Quanto à fé, Jesus a reconheceu pelo esforço da presença e aproximação do doente naquelas circunstâncias incomuns; também pela confiança depositada na pessoa de Cristo. Relativamente à esperança, na firme expectativa da cura milagrosa que veio acontecer. Sobre a caridade, pela solidariedade das pessoas que auxiliaram o paralítico na inusitada proeza de alçá-lo à frente de Jesus pelo telhado. 


			A menção da presença de uma multidão, por sua vez, demonstra a forte atração exercida por Jesus, motivadora de o seguirem. Comenta-se que o empenho de o paralítico ser introduzido no recinto pelo telhado expressa os obstáculos do ser humano no caminho da fé, somente vencidos superadas as próprias limitações.


			A mesma compreensão (superação de limites) tem-se da narração sobre Zaqueu (Lc 19, 1-10), que, por causa da multidão, para avistar a Jesus, subiu a um sicômoro (árvore cujos frutos são parecidos com figos), por ser de baixa estatura. Em outro enfoque, pode-se considerar, por igual, o vencer barreiras como veemente disposição de conversão.


			Observa-se que:


			O doente e os que o levam pedem a Jesus a cura do corpo, movidos pela fé nos Seus poderes sobrenaturais. Nosso Senhor, como noutros milagres, interessa-se mais pelo remédio das causas profundas do mal, isto é, o pecado. Na Sua grandeza divina, dá mais do que Lhe é pedido, ainda que a limitação humana não o saiba apreciar. Diz São Tomás que Jesus Cristo faz como o bom médico: cura a causa da doença (cf. Comentário sobre S. Mateus, 9, 1-6)10 


			Ocorrência lamentável, no entanto, verificou-se em face da presença de fariseus e levitas, que não aceitaram a ação de Jesus por serem seus opositores.


			


			5. Mesa partilhada com pecadores


			Mt 9, 10-13; Mc 2, 15-17; Lc 5, 29-32


			Tendo escolhido Mateus como seu apóstolo, Jesus participava, com seus discípulos, de um banquete na casa daquele e ali estavam muitos colegas de profissão do publicano. Vendo isso, fariseus indagaram dos discípulos por que Jesus comia com pecadores. Ouvindo, Jesus afirmou: “Não precisam de médico os que têm boa saúde, mas os doentes. Ide aprender o que significa: ‘Quero misericórdia e não sacrifício’ (Os 6, 6), porque eu não vim chamar os justos, mas os pecadores para que se arrependam”.


			A insurgência contra a ação de Jesus demonstra incompreensão, provocação e preconceito. Incompreensão, pela visão obscura dos questionadores; provocação, pela dissidência invariável à evangelização cristã, objetivando desmerecê-la; preconceito, postura de quem generaliza, igualando a conduta de outras pessoas à de uma primeira, muito frequente por julgamento indevido.


			A rápida, objetiva e contundente refutação de Cristo, no sentido de que somente necessitam de tratamento os doentes, deixa claro o sentido salvífico de seu agir, tanto que, ao reportar-se ao profeta Oseias, exalta a importância da clemência, consentânea com sua missão redentora.


			“À pergunta que, em tom de censura, os escribas e os fariseus fazem aos discípulos, Jesus responde com um provérbio já conhecido: ‘Não têm necessidade de médico os sãos, mas os doentes’. Ele é o médico das almas e veio para curar os pecadores das doenças espirituais de que padecem.”11


			6. O jejum


			Mt 9, 14-17; Mc 2, 18-22; Lc 5, 33-38


			Outra questão foi apresentada a Jesus pelos discípulos de João, que indagaram sobre o fato de eles e os fariseus jejuarem frequentemente, mas os seus discípulos não.


			A pronta resposta fez-se mediante três objetivas e primorosas considerações: a primeira refere a que os companheiros do esposo não podem entristecer-se na presença do mesmo; somente quando for retirado haverá, em consequência, o jejum.


			Significa que Jesus, enquanto presente, estabelece bem-estar, satisfação e alegria a seus convivas, e depois de morrer, sua ausência gerará privações e amargura; a segunda tem em conta, de forma objetiva, que remendo com pano novo em roupa velha, rasga-a; a terceira, similar, que a colocação de vinho novo em odre velho, arrebenta-o e perde-se a bebida. Vinho novo em odre novo denota compatibilidade dos elementos.


			Essas últimas afirmações decorrentes da experiência prática. Jesus, valendo-se destes conceitos, extraídos da natureza das coisas, faz entender que:


			As imagens do vinho e da roupa nova deixavam claro que o evangelho devia manter sua independência, sem contaminações, sem alianças que o desnaturassem. As instituições daquele tempo eram para Jesus odres velhos sem resistência e roupa velha sem consistência12 
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